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(Parágrafo 2: Relatório da Secretaria de Segurança Multidimensional, 27 de janeiro de 2011)

A Secretaria de Segurança Multidimensional (SSM) executa dois programas sobre alfândegas e aplicação da lei: 1) Programa de Segurança Marítima; e 2) Narcotráfico Marítimo.

I.
PROGRAMA DE SEGURANÇA MARÍTIMA

O Programa de Segurança Marítima continua a ser o maior e mais complexo e tem por finalidade o fortalecimento da capacidade dos Estados membros de cumprir as exigências do Código Internacional para a Proteção de Navios e Instalações Portuárias (ISPS), da Organização Marítima Internacional (IMO).  O programa é executado por meio da Secretaria do Comitê Interamericano contra o Terrorismo (S/CICTE).  Seus parceiros de implementação são os funcionários governamentais de imigração e aplicação da lei dos Estados membros, o Ministério dos Transportes do Canadá, a Guarda Costeira dos Estados Unidos, membros do setor privado, a Secretaria Executiva da Comissão Interamericana para o Controle do Abuso de Drogas (SE/CICAD), bem como as alfândegas e empresas privadas contratadas, selecionadas mediante rigorosos processos de licitação. 

Levantamento das necessidades de segurança das instalações portuárias e acompanhamento do subprograma de treinamento


A avaliação das necessidades de segurança das instalações portuárias e o acompanhamento do subprograma de treinamento constituem o centro do programa.  Por meio de um processo de licitação competitivo, conduzido pela SG/OEA, empresas com experiência em segurança marítima e portuária são contratadas para conduzir levantamentos das necessidades de treinamento em segurança das instalações portuárias, que avaliem os controles de acesso às instalações portuárias; a segurança da carga; as ações e os procedimentos alfandegários e de imigração, inclusive os procedimentos policiais e de guarda; e a conscientização quanto à segurança em geral.  Os levantamentos também avaliam importantes precauções de segurança, resumidas no Código ISPS, inclusive o controle do acesso a áreas restritas, a manipulação da carga, as provisões de bordo, a bagagem desacompanhada e os procedimentos de monitoramento das instalações.  Com base nos resultados do levantamento, a SSM trabalha com a empresa contratada para personalizar treinamento em segurança, a fim de enfrentar e reduzir as vulnerabilidades e os riscos identificados.  Esse treinamento se concentra especificamente em aspectos fundamentais da segurança das instalações portuárias e procedimentos correlatos de aplicação da lei, e abrange exercícios de gestão de crises.  Além das autoridades de gestão portuária, o público-alvo é, em geral, formado por funcionários alfandegários e de imigração, bem como encarregados da aplicação da lei, em atividade nos portos marítimos nos países beneficiários.

Cursos específicos ministrados

· Consciência do Domínio Marítimo. Aumentar a consciência quanto ao entendimento efetivo de qualquer aspecto relacionado ao domínio marítimo, que pudesse ter impacto na segurança, na proteção, na economia ou no meio ambiente do país.  Os participantes são treinados na detecção e monitoramento das atividades marítimas, por meio da acurada coleta de informações e da condução de inspeções e reconhecimento de navios, cargas e pessoas.  São treinados também no acesso e manutenção de dados dos navios e das instalações e infra-estrutura, bem como na coleta, consolidação, análise e prestação de informações às autoridades encarregadas da tomada de decisões.  Cumpre salientar o persistente monitoramento do domínio marítimo, abrangendo navios, embarcações, cargas, tripulações e passageiros, inclusive por meio da subida a bordo e das inspeções.

· Controle dos Portos pelo Estado. Ensina-se aos participantes como as informações relacionadas com os navios que chegaram ao porto devem ser recebidas, organizadas, compiladas e analisadas, a fim de se obter um nível adequado de consciência do domínio marítimo. Mostra-se a seleção do navio (compilação de informações da Notificação Prévia de Chegadas e do AIS, bem como contribuições dos agentes) como uma das maneiras de se aperfeiçoar a alocação e a maximização de recursos.

· Controles de acesso. Os funcionários e guardas de segurança das instalações portuárias recebem instruções e participam de exercícios de busca e inspeção de veículos; e técnicas de evitar medidas de segurança, controle de acesso e barreiras. 

· Segurança na inspeção de contêineres. As instruções salientam os 7 (sete) pontos do processo de inspeção de contêineres.

· Análise de inteligência alfandegária. Exercícios simulados e práticos, para proporcionar aos futuros analistas de inteligência dos departamentos alfandegários o conhecimento e as técnicas de apoio ao trabalho operacional de segurança alfandegária.
· Treinamento de inspeção. Oferecer ao pessoal das alfândegas, de nível gerencial e operacional, uma introdução às técnicas básicas necessárias para a realização de operações de inspeção.
· Inspeção não invasiva de contêineres ou Raios X.

· Reconhecimento de comportamento suspeito.  

· Treinamento em Sistema de Comando de Incidentes (SCI). A dotação de pessoal e a organização do SCI devem prever: estrutura hierárquica, relações de trabalho e fluxo de informação; transferência de comando; funções de comando unificadas em um incidente de jurisdição multilateral e multiinstitucional; gestão de recursos; planejamento de missão interinstitucional e aquisições.
· Planejamento/preparação de emergências.

· Exercício teórico em gestão de crises.  

· Treinamento de funcionário de segurança de instalações portuárias (PFSO).
Aliança para a Assistência em Matéria de Segurança Portuária (PSAP)


Em fevereiro de 2007, foi constituída a Aliança para a Assistência em Matéria de Segurança Portuária (PSAP), que inclui a Secretaria de Segurança Multidimensional e os governos do Canadá (Ministério dos Transportes) e dos Estados Unidos (INL e Guarda Costeira dos Estados Unidos). A PSAP expandiu o tradicional Programa de Segurança Marítima, a fim de incluir dois novos projetos: 1. Exercícios de gestão de crises (CME); e 2. Workshops de melhores práticas.  

Principais objetivos da PSAP
· aumentar a segurança marítima, em cumprimento às normas internacionais dispostas no Código Internacional para a Proteção de Navios e Instalações Portuárias (ISPS), a fim de reduzir as vulnerabilidades da segurança marítima, para proteger o transporte de passageiros, o fluxo de comércio internacional, as cargas de transbordo e o sistema internacional de transporte marítimo;

· aperfeiçoar a segurança das instalações portuárias, na medida em que a paralisação ou a destruição dessas infra-estruturas críticas teria um enorme impacto na população, na saúde pública, na segurança, na atividade econômica, no meio ambiente e na governança democrática, entre outras áreas; 
· promover a cooperação nacional, regional e internacional, a fim de evitar, combater e eliminar o terrorismo, mediante o aumento da segurança das instalações portuárias; o fortalecimento do combate ao terrorismo e a capacidade de aplicação da lei, os controles de acesso, a segurança dos passageiros e das cargas, os controles alfandegários, inclusive os procedimentos de segurança, os exercícios de gestão de crises e, em geral, a consciência da segurança;

· aperfeiçoar o conhecimento especializado da segurança marítima básica, das autoridades portuárias e dos funcionários encarregados da aplicação da lei com relação: (i) à implementação e aplicação de normas e melhores práticas internacionais em questões de segurança marítima; (ii) à gestão de crises na segurança portuária; e (iii) ao acesso aos portos e aos controles alfandegários; e

· contribuir para o desenvolvimento de sólidas parcerias público-privadas na área da segurança portuária.
Fases da PSAP


As fases I e II da PSAP deram origem a diversas atividades, inclusive: levantamentos abrangentes da segurança portuária e treinamento complementar em dez países, inclusive uma segunda rodada de treinamento em dois desses países; um workshop nacional e quatro workshops sub-regionais em melhores práticas de segurança portuária e implementação do ISPS; exercícios de gestão de crises em nível estratégico (CME) em seis países; e um workshop de introdução do Manual APEC de Práticas e Exercícios de Segurança Marítima para os 14 Estados membros do Caribe.  

A terceira fase da PSAP (PSAP III), a ser implantada do segundo semestre de 2010 até março de 2013, financiada pelos governos do Canadá e dos Estados Unidos, dá continuidade a diversos projetos bem-sucedidos, implementados nas PSAP I e II, e inclui vários projetos novos, que irão beneficiar-se das atividades executadas desde 2007, bem como complementá-las. 
Com relação às atividades já em execução, no último dia dos CME, foi incluído o tópico Retomada do Comércio Marítimo (MCR).  Esse acréscimo decorre do reconhecimento, por todos os membros da PSAP, de que o fechamento dos portos, parcial ou de curso prazo, que decorra de um ataque terrorista ou outra emergência, poderia rapidamente aumentar as repercussões humanas e econômicas dessa crise, inclusive para as pessoas físicas e empresas locais não envolvidas diretamente com o comércio marítimo.
Novos projetos formulados e incluídos na PSAP III 

· Workshops sub-regionais em aspectos essenciais da segurança marítima. O maior objetivo desses workshops é envolver os principais interessados, no âmbito sub-regional, na discussão das melhores práticas e desafios comuns relacionados a um conjunto especial de questões críticas em segurança marítima; especificamente, a segurança de instalações de navios de cruzeiro, e alfândegas e coordenação de segurança das instalações.  


Além de promover um intercâmbio de conhecimentos e experiências entre funcionários e autoridades nos países vizinhos, esses workshops apresentarão aos Estados membros e aos participantes ferramentas, técnicas, tecnologias e enfoques adicionais, para enfrentar os desafios à segurança marítima nessas frentes, e criarão as condições para o acompanhamento em âmbito nacional, conforme seja necessário.


Dentre os parceiros e aqueles que cederão instrutores/peritos, cumpre salientar o Ministério dos Transportes do Canadá, a Agência de Serviços de Fronteira do Canadá (CBSA), a Guarda Costeira dos Estados Unidos, a Alfândega e Proteção de Fronteiras dos Estados Unidos, a Organização Marítima Internacional (IMO), a Organização Mundial de Alfândegas (WCO), o Conselho Caribenho de Alfândegas e Aplicação da Lei (CCLEC) e outros.

· Workshops sub-regionais sobre melhores práticas em segurança portuária e implementação do ISPS

Esses workshops procuram acentuar a capacidade dos Estados membros de cumprir as normas internacionais de segurança marítima.  Destinam-se a promover em cada sub-região um melhor entendimento das ameaças e vulnerabilidades da segurança marítima; e aumentar a coordenação, a cooperação e o intercâmbio de informações e melhores práticas entre os responsáveis pela segurança marítima na região.  Os membros da PSAP colaboram na organização desses eventos; o Ministério dos Transportes do Canadá e a Guarda Costeira dos Estados Unidos proporcionam conhecimento especializado e apoio técnico.  Os Estados membros, o Departamento de Segurança Interna – Alfândega e Proteção de Fronteiras (DHS/CBP) dos Estados Unidos, a Agência de Serviços de Fronteira do Canadá (CBSA) e diversas empresas do setor privado também oferecem especialistas.

· Segurança das instalações de navios de cruzeiro

Em resposta aos relatórios referentes às vulnerabilidades especiais das instalações dos navios de cruzeiro, esses workshops reunirão interessados dos maiores terminais de navios de cruzeiro de determinada sub-região, a fim de promover um intercâmbio de informações e a discussão dos desafios e melhores práticas específicas para a segurança das instalações de navios de cruzeiro.  Esse aspecto é especialmente importante nas sub-regiões que dependem, em grande medida, dos navios de cruzeiro e da indústria do turismo, em virtude do enorme impacto político, econômico e humano que um incidente de segurança ou terrorista, envolvendo um navio de cruzeiro ou um terminal de navio de cruzeiro, poderia provocar.
· Workshops sobre o Manual APEC sobre Práticas e Exercícios em Segurança Marítima. O Manual APEC sobre Práticas e Exercícios em Segurança Marítima foi criado por uma empresa privada contratada pelo Ministério dos Transportes do Canadá, como uma ferramenta para as economias e autoridades portuárias do APEC. O manual foi colocado à disposição dos Estados membros da OEA, como um instrumento para o aperfeiçoamento da segurança marítima. No decorrer de 2009 e 2010, foram organizados workshops sub-regionais de treinamento, a fim de introduzir o manual aos funcionários de segurança marítima. A meta final é criar uma norma para os dois hemisférios e os 50 Estados membros da OEA e do APEC, com relação ao uso de práticas e exercícios de segurança marítima.  O manual foi traduzido para o espanhol.

· Workshops sobre avaliação e gestão de riscos marítimos. O objetivo desses workshops é apresentar aos Estados membros da OEA – no âmbito tanto sub-regional quanto nacional – o Programa de Avaliação de Segurança Marítima desenvolvido pelo Canadá, bem como outras questões relacionadas com a avaliação e redução de riscos na área marítima, inclusive o uso de ferramentas de avaliação de risco criadas por outros parceiros, como a Guarda Costeira dos Estados Unidos.  Esses workshops também focalizarão a adaptação do Programa de Avaliação de Segurança Marítima do Canadá, que visa ao melhoramento da segurança da infra-estrutura de transporte marítimo, por meio da implementação de um processo de avaliação baseado na gestão do risco, para ajustar-se às necessidades específicas de determinados países ou sub-regiões. 

Componente de avaliação

Esta nova fase da PSAP inclui um componente de avaliação. Essas avaliações procurarão determinar se o treinamento foi bem-sucedido, medir a extensão de seu impacto no desempenho funcional daqueles que receberam o treinamento, calcular a taxa de permanência do pessoal treinado e determinar se houve melhoramento significativo na segurança geral da instalação portuária.

Exercícios de gestão de crises (CME)
As atividades CME são implementadas como exercícios de simulação no âmbito estratégico. Os objetivos são: avaliar efetivamente a complexa natureza da capacidade de resposta e os mandatos de cada uma das entidades envolvidas em uma situação de crise em uma instalação portuária; identificar problemas de coordenação ou autoridades e responsabilidades superpostas, bem como as lacunas e redundâncias da resposta, na capacidade nacional de gestão de crises; promover maior entendimento dos procedimentos internacionais e da coordenação multissetorial necessária para a execução de um exercício dessa natureza; aumentar a consciência quanto à preparação para o terrorismo e à capacidade de resposta; identificar vulnerabilidades nos planos de segurança das instalações portuárias; e aprimorar a preparação, a coordenação e a cooperação, no caso de uma crise de segurança marítima.  A S/CICTE organiza os eventos e os membros da PSAP na Guarda Costeira dos Estados Unidos e no Ministério dos Transportes do Canadá oferecem conhecimentos especializados adicionais.  Convidam-se observadores de outros países, para treinar instrutores e promover os CME em outros países. 

Em condições ideais, realizam-se duas reuniões preparatórias antes de cada CME, a fim de possibilitar consultas e a formulação do exercício.  Participam dessas reuniões funcionários de alto nível e encarregados de decisões dos ministérios pertinentes e autoridades portuárias.
Projetos e atividades de capacitação em 2010

O Programa de Segurança Marítima executou 22 atividades e projetos de capacitação e treinou 1.200 funcionários em 2010.

Projetos e atividades de capacitação em 2011

· Avaliações de segurança portuária e treinamento suplementar em Antígua e Barbuda, Belize, México, Colômbia, Costa Rica e El Salvador. 

· Três workshops sub-regionais sobre avaliação e gestão do risco marítimo (para o Caribe, a América Central e o México).
· Dois exercícios de gestão de crises (países a serem determinados).

· Um workshop sub-regional sobre melhores práticas, para o Cone Sul.
· Quatro workshops sub-regionais sobre segurança das instalações de navios de cruzeiro. 

· Um workshop nacional sobre segurança das instalações de navios de cruzeiro.

· Dois workshops nacionais sobre o Manual APEC.

Os esforços envidados no âmbito do Programa de Segurança Marítima constituem, nos últimos anos, uma sistemática multiplicação de esforços da parte de todos os Estados membros, nossos parceiros principais, bem como de outros, inclusive o Grupo de Peritos em Segurança Marítima (MEG-SEC) do Fórum Econômico Ásia-Pacífico (MEG-SEC), a Agência de Serviços de Fronteira do Canadá (CBSA), a Alfândega e a Patrulha de Fronteira dos Estados Unidos, a Organização Mundial de Alfândegas (OMA), a Organização Marítima Internacional (OMI), autoridades nacionais de diversos outros países e entidades do setor privado que participam de aspectos da segurança marítima.

II.
NARCOTRÁFICO MARÍTIMO 

O narcotráfico internacional depende, em grande medida, dos meios marítimos para transportar drogas ilícitas e o contrabando correspondente. As drogas ilícitas são levadas pelos portos marítimos, misturadas às cargas legítimas e escondidas em navios de granel e contêineres. As embarcações de recreação e os barcos de pesca se valem de litorais remotos e de fácil acesso para apanhar ou descarregar drogas.

A SSM, por meio da SE/CICAD, oferece um programa voltado para o controle da movimentação das drogas ilícitas, dos produtos químicos usados para produzi-las e de outros contrabandos, pelas fronteiras terrestres, aeroportos e portos marítimos, bem como por meios marítimos. 

Um dos elementos desse programa é o Grupo de Peritos em Narcotráfico Marítimo, da CICAD. Os peritos dos Estados membros reúnem-se anualmente para identificar novas tendências, ameaças e desafios relacionados com o controle dos portos e do narcotráfico marítimo. Os peritos desenvolvem guias, melhores práticas, regulamentos modelo e outros recursos, todos eles colocados na página da CICAD na Web, para uso dos Estados membros.

O programa oferece treinamento para mergulhadores, levando em conta vários aspectos do narcotráfico que faz uso dos portos e dos meios marítimos.  Os beneficiários dos seminários de treinamento incluem a polícia de combate às drogas, os funcionários de alfândegas, imigração e outros, comprometidos com o controle do tráfico ilícito de drogas nos Estados membros.  Os seminários são ministrados em parceria com várias entidades e países, como o Conselho Caribenho de Alfândegas e Aplicação da Lei (CCLEC), o Canadá (Real Política Montada do Canadá) e a França (Guarda Costeira, Alfândega e Centro de Treinamento Interdepartamental de Combate às Drogas – CIFAD).  O programa inclui também componentes destinados a promover a presença de empresas do setor privado que participam da cadeia de distribuição por meio dos portos marítimos.  Esse aspecto do programa é executado em parceria com a Aliança Empresarial para um Comércio Seguro (BASC).

Objetivos dos seminários de treinamento ministrados

· aumentar a consciência com relação a uma ameaça, tendência ou técnica/enfoque investigativo específico;

· aumentar a capacidade no tema selecionado;

· aumentar a cooperação e a colaboração interinstitucional e internacional;

· aumentar o intercâmbio de informações.

Os seminários ou módulos normalmente ministrados dizem respeito ao seguinte:

· gestão de riscos em contêineres/seleção e investigação: exame de técnicas que possam ser usadas para priorizar ou selecionar contêineres para investigação posterior; identificação de maneiras e lugares para esconder drogas em um contêiner; maneiras de evitar lacres e outras medidas de segurança;

· contrabando aéreo de drogas: seleção de passageiros usuários dos sistemas de reservas das empresas aéreas;

· busca em navios de carga;

· busca em navios de recreação;

· inteligência marítima de combate às drogas: consideração de métodos para reunir e permutar inteligência marítima sobre o narcotráfico;

· controle de produtos químicos nos portos: uso de drogas na fabricação de drogas; considerações sobre segurança; técnicas de desvio;

· participação do setor privado no controle de drogas e segurança da cadeia de distribuição que utiliza os portos;

· técnicas investigativas relacionadas com conspirações internas e outras questões de segurança portuária, para empresas do setor privado.

Atividades propostas para 2011

· reunião do Grupo de Peritos em Narcotráfico Marítimo, em Quito, Equador (agosto);

· seminário sub-regional sobre buscas em embarcações de recreação, em parceria com a Alfândega Francesa, em Saint Martin (data a ser definida);

· seminário nacional avançado em seminário informatizado sobre atividades de combate às drogas e gestão de riscos dos passageiros, para funcionários da República Dominicana, em parceria com o Centro de Treinamento Interdepartamental de Combate às Drogas (data a ser definida);

· seminário nacional em análise operacional (em Excel) para atividades de combate às drogas, para funcionários da Bolívia ou Colômbia, em parceria com o Centro de Treinamento  Interdepartamental de Combate às Drogas (CIFAD) (data a ser definida);

· seminário nacional sobre investigações relacionadas com o narcotráfico em portos, em parceria com a DEA, no Chile (data a ser definida);

· seminário regional sobre segurança portuária no combate às drogas, para o setor privado, em parceria com a BASC Mundial, na Colômbia (data a ser definida);

· seminário nacional sobre a participação do setor privado no controle das drogas e na segurança dos portos no Brasil, em parceria com a BASC Mundial (data a ser definida);

· seminário nacional sobre a participação do setor privado no controle das drogas e na segurança dos portos, em um país específico da América Central, em parceria com a BASC (lugar e data a serem definidos).
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